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Introdução 
 
 Uma das questões que se apresenta como fundamental no processo 
ensino/aprendizagem, principalmente no ensino técnico profissionalizante, é a 
capacidade de o professor relacionar teoria e prática, de estabelecer as 
devidas relações entre o estudado e a realidade do mundo do trabalho.  
 O presente estudo tem como objetivo compreender como os estudantes 
e os professores percebem e conceituam a relação teoria e prática no contexto 
pedagógico do ensino no curso técnico profissionalizante. Tendo também os 
objetivos de verificar quais são as preocupações dos docentes quando 
preparam uma aula; identificar como os professores percebem a motivação e o 
aprendizado dos estudantes; verificar como os professores e estudantes 
conceituam a relação teoria e prática em sala de aula; identificar, a partir do 
entendimento dos estudantes e professores, quais são os fatores que 
interferem no aprendizado.  
 A pesquisa teve como lócus o Curso Técnico em Eletromecânica do 
Instituto Federal de Santa Catarina – Câmpus Araranguá, sendo 
predominantemente do tipo qualitativa descritiva. Os dados foram coletados 
através de questionário com os 18 estudantes do último semestre do referido 
curso, e por meio de entrevista semiestruturada com os 14 professores.  
 Os resultados deste estudo apontam para uma compreensão da relação 
teoria e prática ainda de forma fragmentada, sem a devida afinidade que 
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deveria acontecer. O estudo demonstrou que os estudantes têm como principal 
objetivo a busca pela aplicabilidade prática dos conteúdos na vida laboral. Os 
professores, ao prepararem as aulas, têm a preocupação de fazer a relação 
teoria e prática, procuram motivar os estudantes para que esses interajam, 
entendam e procuram adequar-se às particularidades de um curso noturno em 
que os estudantes, em sua grande maioria, também são trabalhadores. O 
grupo pesquisado demonstrou reconhecer que o curso oferece momentos em 
que predomina a teoria e momentos de prática, porém, ainda não tem 
interiorizado como essa relação da teoria e a prática pode ocorrer 
naturalmente, e isso pode estar ligado ao ensino técnico, que ainda é 
predominante, apesar das orientações pedagógicas apontarem para um ensino 
crítico. 
 
A relação teoria e prática: em busca de uma práxis 
 
  Há algum tempo os educadores questionam o conceito e o 
entendimento do significado de teoria e prática, pois muitas vezes são 
entendidos como questões separadas, tanto que há significados para cada um 
desses termos. Segundo Ferreira (2004, p. 1.935), a palavra teoria tem como 
significado “[...] a ação de contemplar, examinar, estudo. É um conhecimento 
especulativo, meramente racional”. Enquanto a palavra prática, Ferreira (2004, 
p. 1.614) define-a como “[...] que deriva do verbo praticar, que corresponde ao 
ato ou efeito de praticar, é o uso, experiência e exercício, rotina ou hábito. Ser 
provido de experiência, técnica. É a aplicação da teoria”.   
 Por entender que há relação entre teoria e prática, que são 
componentes de um mesmo processo de pensar e agir, alguns autores têm 
utilizado o termo “práxis”, assim, de acordo com Vázquez (1977, p.61), práxis é 
“[...] a atividade teórica e prática que transforma a natureza e a sociedade: 
prática na medida em que a teoria, como guia da ação, orienta a atividade 
humana; teórica na medida em que esta ação é consciente”.  
 Para Kuenzer (2003, p. 18), “[...] muito se tem falado e escrito sobre a 
relação teoria e prática, mas pouco se avançou na práxis pedagógica 
comprometida com a emancipação dos trabalhadores em uma sociedade [...]” 
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que exige dos trabalhadores “[...] competências cognitivas complexas [...] 
comunicativas, ao desenvolvimento do raciocínio lógico-formal, ao trato 
transdisciplinar, a capacidade de tomar decisões e a capacidade de transferir 
aprendizagens anteriores para situações novas, [...] a capacidade de lidar com 
incertezas, coma dinamicidade e com o estresse, de forma comprometida com 
uma concepção de homem e de sociedade”. 
 
Relação teoria e prática no curso técnico em eletromecânica: dando 
vozes aos professores e estudantes 
 
 Uma das preocupações dos docentes refere-se ao planejamento das 
aulas tendo em vista que a aprendizagem também depende das atividades a 
serem desenvolvidas em aula. Foi a partir dessa perspectiva que os 
professores foram questionados sobre qual a preocupação que eles têm ao 
preparar uma aula. Ficou evidente a preocupação em relacionar teoria e 
prática dos conteúdos contidos nas ementas das disciplinas.  
 Outra preocupação apresentada foi a forma como iriam desenvolver 
suas aulas para que o conteúdo fosse entendido pelos estudantes, o que foi 
categorizado como metodologia. A motivação também é preocupação 
ao preparar a aula. Outro fator relevante, ao preparar a aula, é a avaliação.   
 O fator de maior motivação dos estudantes, na percepção dos 
professores, está relacionado à aplicabilidade do conhecimento. O tipo de 
aula em que os estudantes dizem melhor aprender são as aulas práticas, pois, 
mais da metade deles, 55,5 %, dizem que é a que mais influencia no 
aprendizado.  
 Os estudantes relataram dificuldades em relação à prática, estando 
essas relacionadas à insegurança para desenvolver determinadas atividades, 
por falta de experiência relacionada ao mundo do trabalho, além do fato de 
poucas horas em laboratório, o que acaba não proporcionando ao estudante 
o tempo necessário para o desenvolvimento de determinada atividade:  
 Em contrapartida, a dificuldade de fazer a relação entre a teoria e a 
prática no desenvolvimento dos conteúdos, que é apontada tanto por 
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professores como por estudantes, acarreta problemas durante a aula, sendo 
que um deles é a falta de atenção.   
 Os estudantes também destacaram a deficiência de argumentação e 
empenho dos professores e a falta de exercícios para fixação do conteúdo, 
como possíveis causas da dificuldade de fazer a relação teoria e prática. Esses 
problemas levantados pelos estudantes ratificam uma das preocupações de um 
dos professores, pois para ele a motivação depende do estudante pelo fato 
de trabalhar com turmas heterogênias, tanto na idade, como nas experiências 
de trabalho.  
 Os alunos que já estão inseridos no mundo do trabalho concordaram 
quando perguntado se o curso estava ajudando em sua atividade profissional.  
  No caso das disciplinas, a aplicabilidade e o conhecimento, são os 
dois fatores mais citados, confirmando os dados observados no que se refere 
ao curso. Além desses, a comunicação e o interesse, foram apontados como 
fatores importantes para o estudante, ao avaliar quais características das 
disciplinas são importantes para que essas sejam consideradas relevantes em 
relação ao mundo do trabalho do estudante. 
 Com relação à aplicabilidade os argumentos foram apresentados de 
diferentes formas. A maioria dos estudantes citaram as disciplinas ligadas ao 
eixo técnico do curso, pois o fator preferencial na escolha foi a aplicabilidade 
do conteúdo na prática do trabalho.  
 Para os estudantes, o conhecimento está relacionado à teoria. O 
estudante usa a palavra técnica para, de certa forma, definir o papel da teoria, 
pois a técnica é formada por uma base teórica que está interligada a uma 
prática de determinada atividade.   
 Os estudantes ainda citaram a importância do curso no sentido de 
propiciar o aperfeiçoamento dos conhecimentos teórico/práticos.    
 A comunicação e o interesse também foram citados como motivadores 
da escolha da disciplina que mais contribuíram com a atividade profissional.  
 A última questão, que foi pesquisada com os estudantes e professores, 
referiu-se ao que eles entendiam por teoria e prática. Os estudantes 
conceituaram a teoria como o “conhecimento” e a prática como a “ação”. 
Apesar de entenderem que ambas acontecem em momentos separados, 
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conseguem perceber a interação que existe entre elas, e a necessidade do 
conhecimento das duas.  
Quando perguntado aos professores como eles conceituam a relação 
teoria e prática, a maioria deles, a conceituam como uma sendo a 
complementação da outra. Percebeu-se que os professores procuram 
relacionar a teoria e a prática em suas aulas, mas essa relação depende das 
características das disciplinas, sendo que os que ministram as disciplinas mais 
teóricas procuram trabalhar a teoria e, em seguida, desenvolver exercícios para 
que os alunos assimilem o conteúdo. Apenas um professor respondeu que não 
consegue ver essa atividade como a relação da teoria e da prática.  
Os professores, que trabalham as disciplinas as quais possibilitam o uso 
de laboratórios para o desenvolvimento da prática, responderam que procuram 
usar exemplos do cotidiano do estudante, partem de um problema e a busca da 
solução depende dos conceitos anteriormente estudados, ou então, o professor 
propõe uma atividade, orienta e supervisiona como os estudantes a 
desenvolvem, sabendo que para isso eles necessitam compreender a teoria e 
os estudos anteriores. 
 
Considerações Finais 
 
A preocupação dos professores ao preparar uma aula está embasada, 
principalmente em cinco fatores conforme descrito a seguir. A preocupação em 
fazer a relação teoria e a prática dos conteúdos tem o objetivo de ajudar o 
estudante a fazer as interligações dos conteúdos teóricos com as atividades 
práticas, e como essa práxis pode contribuir para o fazer laboral do estudante. 
Para que essa interligação aconteça, os professores têm a preocupação com a 
metodologia que será utilizada, pois para eles, é através da forma de 
apresentação dos conteúdos, dos equipamentos utilizados e das atividades 
desenvolvidas que o estudante terá condições de assimilar o conteúdo. Além 
de o professor saber quais serão as atividades desenvolvidas, eles ainda se 
preocupam com a motivação que elas irão despertar nos estudantes, pois é 
necessário lembrar de que se trata de um grupo que tem a maioria 
estudantes/trabalhadores, e estes necessitam de atividades que os mantenham 
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atentos no processo, tendo em vista que após um dia de trabalho encontram-se 
cansados.  
Outra preocupação dos professores é a comunicação. Para eles é 
fundamental que os estudantes entendam a sua linguagem e que o professor 
entenda as necessidades dos estudantes para que ocorra o processo de 
ensino/aprendizagem. A maioria dos professores parece não levar em 
consideração a avaliação quando prepara a aula, pois sem ela não é possível 
saber se os estudantes estão de fato se apropriando do conhecimento, o que 
demonstra certa fragilidade no processo. 
Um dos fatores que interferem no aprendizado dos estudantes é a 
dificuldade que estes têm de fazer a relação entre a teoria e a prática. A 
dificuldade apresentada pelos estudantes que não têm a experiência do mundo 
do trabalho, e que geralmente é formado pelo grupo de alunos recém-saídos 
do Ensino Médio, está relacionada à prática, e assim, eles se identificam mais 
com as disciplinas teóricas. Os estudantes que já estão inseridos no mundo do 
trabalho, e já conhecem a prática da vida laboral, apresentam dificuldades 
relacionadas à teoria. Talvez isso ocorra pelo fato de serem estudantes que 
estavam afastados do meio escolar e, também, por chegarem cansados à 
escola depois de um dia de trabalho. 
Quanto às disciplinas que têm contribuído para a atividade laboral 
são as que apresentam aplicabilidade prática como fator de maior influência, 
pelo fato de conseguirem fazer uma relação entre o que estão estudando e o 
que é exigido no mundo do trabalho. Dessa forma, a aplicabilidade é o fator de 
destaque para os estudantes, assim como o conhecimento, por incluir novas 
formas de fazer laboral, a comunicação por melhorar a interação e o interesse 
que o estudante tem em determinado tema.     
 A relação teoria e prática aparece nos discursos dos professores de 
forma relacional, integrada em alguns momentos, porém, em outros momentos 
da entrevista, essa relação não ficou tão explícita. Somente dois professores 
do curso definiram teoria e prática de forma articulada, compreendendo-a numa 
perspectiva mais crítica. Para ambos, esse é um processo que acontece de 
forma interligada. Não é possível separar a teoria da prática quando se 
pretende trabalhar um conteúdo com os estudantes, de forma que entendam o 
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processo de forma integral. Eles percebem que não existe teoria sem prática, 
assim como não existe prática sem teoria. 
Os estudantes relatam que entendem que existe a relação entre a teoria 
e a prática, porém, ao analisar as respostas deles, foi possível perceber que 
entendem o que é teoria e o que é prática de forma separada, mas a relação 
entre as duas não é expressa claramente por eles. Os estudantes do curso 
pesquisado ainda se detêm muito na prática, na aplicabilidade que essa 
atividade desenvolvida em aula vai ter na atividade laboral deles.  
 Assim, é possível perceber que o curso técnico pesquisado tem muitos 
aspectos que merecem ser trabalhados, buscando maior embasamento teórico 
prático, capacitando os professores com a finalidade de propiciar melhor 
formação técnica, humana e cidadã.  
Nesse sentido, a relação teoria e a prática mostrou-se um tema que 
muito ainda tem a ser pesquisado e compreendido para que realmente seja 
percebido e vivido nos espaços de formação profissional.  
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